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    PREFÁCIO




    Inicio esta obra, destacando um cearense, nascido em Ipueiras. Comerciante bem-sucedido, sem estudo, mas muito “bom de conta”. Esse homem era meu pai, Raimundo Cláudio de Oliveira. Por muitos anos dominou os negócios e dava uma boa vida a minha mãe e meus irmãos. Ele não tinha estudo, mas tinha uma ótima relação com a matemática, essa que anos mais tarde, ia ser conceituada pelo Pisa, como a capacidade de relacionar a matemática com o mundo real.




    Exatamente, meu pai utilizava a matemática a seu favor, fazia contas, renegociava para ganhar mais lucros, pois tinha armazém farto. Negociava como ninguém. Até que um dia, por falta de leitura, foi enganado por um golpista, que o fez assinar papéis e perdeu tudo, chegando a extrema pobreza. Isto fez com que meu pai, incutisse em seus filhos sobre a importância da escolarização. Ele dizia que, certamente, se ele tivesse estudo teria consciência de seu papel social e não se deixaria cair nas armadilhas dos maus intencionados.




    Por que conto isto? Para apresentar ao leitor o que me motivou a investigar o conhecimento matemático.




    Ao me tornar professora da rede pública no Distrito Federal, fui percebendo que as crianças não conseguiam compreender a Matemática. Com sucatas criava jogos e caixas de ovos viravam máquinas para contar. Mas mesmo assim, as crianças não se apropriavam do conhecimento matemático. Nos planejamentos, percebia que faltava alguma coisa. Até que um dia, por ocasião de uma greve de professores, tive que buscar, literalmente, os estudantes em suas residências. Nesse momento pude conhecer a realidade desses alunos. Confesso que fui tomada por uma imensurável tristeza, pois muitos moravam em barracos de “lona” e nem comida tinham em casa. Até hoje, sinto esta sensação que me acometeu ao presenciar o espaço vivido por estes alunos que eu recebia todos os dias na sala de aula. Para que eles se apropriassem do conhecimento, entendi que seria necessário ir além do aprender a multiplicar com aquelas caixas de ovos, suporte que tinha a função de calculadora, mas não eram suficientes para compreender a matemática.




    Com estas inquietações com a aprendizagem matemática, em 2012, já atuando como professora de Matemática, construí o projeto “Herdeiros do Futuro”. O criei com objetivo de desenvolver práticas significativas que estimulassem os estudantes. Apresentei o Projeto a um grupo de 40 professores, mas consegui adesão apenas de um colega. Assim, decidimos executá-lo. Trabalhamos a criatividade com Robôs e os estudantes criavam e reproduziam o conhecimento através da sua criatividade. Aqui começava minha relação com o Letramento Matemático.




    Mesmo desconhecendo o conceito proposto pelo Pisa, como a “capacidade de formular, empregar e interpretar a matemática em diversos contextos da realidade” (OECD, 2019, p. 14), eu buscava algo que proporcionasse uma relação mais próxima dos estudantes com a matemática, para além dos cálculos.




    Mais tarde, como docente no curso superior, quando ministrava a disciplina de Matemática Discreta para estudantes do Curso de Sistema de Informação, um deles se aproximou e disse que iria abandonar o curso por causa da Matemática, pois havia escolhido o curso por achar que não teria matemática. Mais uma situação constrangedora com a Matemática que me fez decidir investigar esse tema. Comecei a pesquisar tudo sobre matemática e foi aí que “achei” várias reportagens que destacavam a baixa proficiência em matemática com os índices do Pisa. Minhas inquietudes aumentaram no que diz respeito aos resultados apresentados pelas avaliações em larga escala, sobretudo o Pisa e o Saeb, principalmente quanto a proficiência em relação ao Letramento Matemático. E me chamou atenção, principalmente, porque em nenhum momento de minha formação foram debatidas temáticas que se referisse a estes resultados. Bem como a tarefa do professor de Matemática frente à mudança desses resultados. E assim surgiu a motivação para cursar o Mestrado em Educação, e assim pude aprofundar meus conhecimentos sobre o tema, pesquisando para analisar o letramento matemático no Saeb/Pisa/BNCC e as concepções dos professores em relação a esses saberes, para assim compreender em que medida as concepções dos professores de Matemática do Ensino Médio, se aproximam ou se distanciam, das acepções preconizadas nos documentos e nos resultados das avaliações de larga escala em relação ao Letramento Matemático e como tais sensos podem estar relacionados com as intervenções docentes no processo de ensino e aprendizagem na perspectiva do letramento matemático?




    E assim nasceu essa obra, que destaca o letramento matemático sob a ótica do Pisa, um estudo que trouxe elementos importantes para um público mais abrangente, onde se incluem professores, educadores matemáticos, pais, gestores públicos e a sociedade em geral, que buscam alcançar a proficiência na aprendizagem matemática, um dos maiores desafios da educação matemática.


  




  

    INTRODUÇÃO




     É geral, o entendimento de que a matemática vem sendo tema de diversos debates no Brasil, mediante os resultados das avaliações nacionais e internacionais, como o Saeb e Pisa, que revelaram uma baixa proficiência na aprendizagem matemática.




    O Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb), é uma política pública do Brasil, que produz indicadores educacionais para o Brasil, regiões, Unidades da Federação, municípios e escolas. Ocorre de dois em dois anos, e a cada ano estipula-se uma meta para os próximos com o objetivo de atingir a meta do Pisa. Os resultados do Saeb (2017), divulgados pelo Ministério da Educação (MEC), em relação à matemática no Ensino Médio, revela que 72% dos alunos têm nível insuficiente de aprendizado. O Saeb é a avaliação utilizada pelo governo federal para medir a aprendizagem dos alunos ao fim de cada etapa de ensino: 5º ano, 9º ano do Ensino Fundamental e 3º ano do Ensino Médio. No entanto, observa-se que os índices de suficiência na aprendizagem matemática vão decaindo ao longo da sua trajetória escolar, como mostram os dados do Saeb (2017) referentes à suficiência na aprendizagem matemática: 29% no 5º ano, 14% no 9º ano do Ensino Fundamental e 9,1% no 3º ano do Ensino Médio.




    Os resultados expressam uma realidade em que o Ensino Médio se tornou a etapa com os índices mais preocupantes da Educação Básica, pois em Matemática o percentual de aprendizagem dos alunos caiu de 9,8% para 9,1%, entre os anos de 2007 e 2017 (BRASIL, 2019).




    Nesse contexto, segue o Programa Internacional de Avaliação dos Estudantes (Pisa), em que, no ano de 2018, o Brasil apresentou em matemática, um resultado que o colocou na 70ª posição, o que reflete baixa proficiência em relação à aprendizagem matemática (BRASIL, 2019). Vale salientar que Letramento Matemático para o Pisa refere-se à “capacidade individual de formular, empregar e interpretar a matemática em uma variedade de contextos” (OECD, 2019).




    Este cenário retrata a necessidade de elevar os índices de proficiência na aprendizagem matemática, referentes ao letramento matemático. Sendo assim, a preocupação é com a compreensão dos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem, estabelecendo uma relação dos saberes esperado pelo Saeb/Pisa/BNCC e a realidade acerca das atividades desenvolvidas pelos docentes dentro de sala de aula, sob a perspectiva do letramento matemático.




    Portanto, é necessário compreender em que medida as concepções dos professores de Matemática do Ensino Médio, se aproximam ou se distanciam, das acepções preconizadas nos documentos e nos resultados das avaliações de larga escala em relação ao Letramento Matemático e como tais sensos podem estar relacionados com as intervenções docentes no processo de ensino e aprendizagem na perspectiva do letramento matemático?




    Sendo assim, essa obra discorre em um dos seus capítulos, o resultado de uma pesquisa que oferece uma análise que irá dizer se as concepções e práticas dos professores de Matemática do Ensino Médio se aproximam ou se distanciam das acepções preconizadas nos documentos normativos nacionais, de modo a contribuir para a compreensão dos estudantes acerca do papel da matemática no mundo real.




    O entendimento das questões acerca do letramento matemático com os atores envolvidos no processo de ensino aprendizagem proporciona o avanço na compreensão de questões relacionadas ao ensino da matemática, pouco discutidas entre os docentes de matemática. Todavia, a ampliação dos conhecimentos pedagógicos sobre esse tema, que é o letramento matemático, tem como intuito promover reflexão sobre sua prática de ensino e assim melhorar o desempenho profissional dos professores e, consequentemente, dos alunos, referente à aprendizagem matemática. E com isso, contribui-se para elevar os índices de proficiência na aprendizagem, um dos grandes desafios da educação matemática na atualidade.




    Dessa maneira, este livro se desenvolve em cinco capítulos, sendo que no primeiro, são tratadas questões acerca da Avaliação no contexto das Reformas Educacionais, nas seguintes perspectivas: Lei de Diretrizes e Bases – LDB, Índice de Desenvolvimento da Educação Básica, o Plano Nacional de Educação - PNE 2014/2024, a Base Nacional Comum Curricular – BNCC. Por fim, discute-se acerca do Novo Ensino Médio com ênfase no Plano de Implementação na Rede Pública de Ensino do Distrito Federal.




    O segundo capítulo trata diretamente sobre o Programa Internacional de Avaliação de Estudantes e a experiência brasileira, trazendo conceitos acerca do PISA, além de tratar sobre o lugar da Matemática no PISA e a trajetória do PISA no Brasil. O terceiro capítulo destina-se a tratar especificamente sobre o Letramento matemático nas arestas das avaliações nacionais, bem como o conceito do letramento matemático e suas relações com o PISA, SAEB e a Base Nacional Comum Curricular - BNCC.




    O quarto capítulo, discorre sobre o desenvolvimento da pesquisa acerca do tema, trazendo a Metodologia da pesquisa, o Estado do Conhecimento, incluindo os Descritores da Pesquisa, o Lócus e os Sujeitos da pesquisa, bem como a Técnica de Análise de dados. Por fim, o quinto e último capítulo, destina-se à uma reflexão dos resultados da pesquisa com foco nas possibilidades de alcançar a tão sonhada proficiência na aprendizagem matemática.


  




  

    CAPÍTULO 1




    A AVALIAÇÃO NO CONTEXTO DAS POLÍTICAS EDUCACIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA NO BRASIL




    Neste capítulo apresentar-se-á um panorama geral da avaliação e sua relação com as políticas educacionais na Educação Básica Brasileira, Para tanto, realizar-se-á uma breve discussão e exposição das políticas de avaliação no contexto das reformas educacionais, destacando a avaliação na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), no Saeb, PNE e BNCC.




    1.1 A AVALIAÇÃO NO CONTEXTO DAS REFORMAS EDUCACIONAIS




    Neste segmento, busca-se evidenciar como a avaliação é apresentada desde seu significado, acepções e relações que vão sendo estabelecidas no contexto das reformas educacionais. O termo avaliação vem do latim e significa valor ou mérito ao objeto em pesquisa, junção do ato de avaliar ao de medir os conhecimentos adquiridos pelo indivíduo (KRAEMER, 2006).




    Para além disso, é igualmente importante distinguir avaliação interna e externa, ou seja, aquela que ocorre no âmbito interno e externo da sala de aula.




    [...] no âmbito interno, possibilita a avaliação como instrumento de ação formativa, levando instituições e os professores a refletirem a respeito de suas práticas e de seus objetivos e, assim, a melhorar sua ação docente e sua identidade profissional. Por outro, em âmbito externo, oferece informações para que tanto os pais quanto a sociedade, especialmente os sistemas de ensino, possam efetivar um relacionamento produtivo com a instituição escolar. Apurar os usos da avaliação, comparar resultados e comportamento de entrada dos alunos em cada situação e em contextos social e institucional é da maior importância para não homogeneizar processos que são de fato diferentes (PENIN, 2009, p. 23).




    Segundo este autor, a avaliação interna é aquela desenvolvida pelo professor para avaliar as aprendizagens de um determinado grupo de alunos. Notadamente, trata-se de avaliar o processo não só das aprendizagens dos estudantes, mas também do ensino ministrado pela equipe docente. Já a avaliação externa, por sua vez, utiliza essas ferramentas e instrumentos (Saeb, Pisa, por exemplo), de acordo com o que se pretende atingir, sejam escolas, sociedades ou universidades cujos resultados dependem dos objetivos que se pretende alcançar da macroestrutura de ensino do país. A sua aplicação em larga escala retira o estudante do foco da avaliação e ressalta a escola, a rede, o município, o estado ou o país (LUCKESI, 2018).




    Dito isto, pode-se colocar em questão a possibilidade de se estabelecer uma relação entre avaliação e as reformas educacionais. As décadas de 1980 e 1990 ficaram marcadas por reformas educacionais em todo o mundo, decorrentes inicialmente pela condição econômica dos países do leste asiático e do significativo investimento destes países na educação de sua população, e assim, percebe-se a relação da avaliação com as Reformas Educacionais, no tocante a investimentos destinados à educação. Nesse sentido, Pereira (2011) de modo particular nos anos de 1990, no Brasil a avaliação se constituiu em um importante instrumento de gestão, para atestar a qualidade da educação e como contrapartida para a conseção de empréstimos por organismos internacionais como o Banco Mundial, por exemplo.




    Inicialmente, foi dada importância aos projetos voltados para a formação de profissionais mais qualificados, comprometidos inicialmente com a criação e com a operacionalidade de tecnologias avançadas. O vínculo entre novas exigências profissionais e projetos educacionais ganharia projeção em diversas proposições internacionais, com seus reflexos atingindo até mesmo o Brasil (RICCI, 2003).




    Era comum entre as nações desenvolvidas, a elaboração e a condução de reformas educacionais que tivesse como finalidade preparar melhor sua população em idade escolar, utilizando-se como parâmetro um ambiente nacional e internacional que apresentavam crescentes exigências educacionais e profissionais (MCCOMAS; ALMAZROA, 1998).




    O alcance deste movimento foi tão intenso, que nos Estados Unidos da América podemos citar as amplas reformas educacionais iniciadas e conduzidas a partir da atuação da American Association for the Advancement of Science – AAAS1 (1993) e do National Research Council – NRC (1996); bem como as reformas educacionais apresentadas pelo o Reino Unido (BALL, 2008), na Europa; em Hong Kong, na Ásia (CDC/HKEAA, 2007) e na Oceania apresentadas por Austrália (ACARA, 2009), (MINISTRY OF EDUCATION, 2012), entre outras.




    Nesse contexto mundial, o Brasil, que apresentava uma das maiores taxas de analfabetismo do mundo, foi induzido a planejar ações para avançar nas políticas educacionais ao longo da década (FRIGOTTO; CIAVATTA, 2003). Com isso, foram elaboradas avaliações educacionais com intuito obter dados confiáveis sobre o desempenho dos indivíduos, e aqui percebe-se uma intenção de que alcançar bons resultados no parâmetro nacional e internacional, traria possíveis chances do país conseguir investimentos voltados para a educação, como exemplo empréstimos e financiamentos. E também, essas avaliações poderiam embasar a tomada de decisão para possíveis modificações nas próprias avaliações ou sistemas educacionais (LEDERMAN, 1992; LEDERMAN et al., 2002; LEDERMAN, 2007; McCOMAS, 2008).




    Em relação ao Brasil, as alterações da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN na década de 1990 e as mudanças no sistema educacional foram pautadas pelos resultados dos primeiros instrumentos de avaliação de educação em caráter nacional. Essa ação, pode ser considerada como uma resposta do cenário mundial da época, uma vez que em países como EUA, Reino Unido e Japão, por exemplo, já eram aplicadas avaliações nacionais, com intuito de avaliar o desempenho dos estudantes quanto ao ensino básico, dados estes que estimularam o desenvolvimento das respectivas reformas educacionais (MCCOMAS; ALMAZROA, 1998).




    Com a utilização desses instrumentos de avaliação educacional em níveis nacionais, foi possível fazer comparações no desempenho acadêmico entre os diferentes países. E assim, pode ir ao encontro de alguns dos principais objetivos das reformas educacionais, tais como a adequação a uma cultura tecnológica global, o que oportunizou o estabelecimento de debates no âmbito filosófico, social e cultural sobre os parâmetros utilizados nas políticas educacionais adotadas, bem como seus desdobramentos (socioculturais, econômicos, etc.) nos países envolvidos nas avaliações (LEDERMAN et al., 2002).




    Contemporaneamente no Brasil são realizadas avaliações em larga escala em nível nacional e internacional. Em linhas gerais, trata-se de sistemas avaliativos que fornecem dados sobre o desempenho dos estudantes em três áreas: Língua Portuguesa, Matemática e Ciências Naturais. Na década de 1990 surgiu o primeiro instrumento de avaliação da educação em caráter nacional, denominado de Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb) vigente até os dias atuais. São avaliações externas em larga escala com a finalidade de produzir diagnósticos sobre a educação básica brasileira, de maneira a apresentar um indicativo sobre a qualidade do ensino ofertado, bem como permitir a avaliação de fatores que possam interferir no desempenho dos estudantes, tais como o cotidiano dos alunos, o currículo escolar, e a formação dos professores, por exemplo (BRASIL, 2019).




    Outro instrumento de avaliação é o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) utilizado para avaliar o desempenho de estudantes que se encontram na última etapa de escolarização da educação básica ou que já a concluíram. Ele vem sendo aplicada anualmente, desde o ano de 1998, e hoje pode ser considerado como a principal avaliação nacional atuante no processo de ingresso ao ensino superior (INEP, 2019).
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